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ASPECTO ECOLÓGICOS DAS DISTRIBUIOES DE FREQUÊNCIA DE ABUN- 

DIINCIA DE ALGUMAS ESP2CIES DE YEIXES CAPTURADAS POR CURRAIS-Di  

-PESCA DE ALMOFALA 

ACARAU-CEARA-BRASIL 

J0S2 PRAXEDES COSTA 

1- INTR0WQ710 

Considerag6es sobre os dados estatísticos dos cur-

rais-de-pesca da praia de Almofala no que diz respeito à captu 

ra em ndmBro e peso dos indivíduos e análise dos  Indices de 

abundância de virias especies de peixes capturadas por este ti 

po de aparelho de pesca, tem sido feitas por (Paiva &  Nomura,  

1965; Paiva & Fonteles Filho, 1968; Collyer & Aguiar, 1972; 

Almeida, 1974; e Ximenes, 1980). 

Com base em meios estatisticos adequados e utiliz9I-

do-se as distribuig6es de frequencia de abundância das es--

cies, podemos obter outras,informaç6es que podemenriquecerain 

da mais o conhecimento sobre as espécies de peixes capturadas 

nas 6reas de atuaçao destes aparelhos de pesca. Consideraremos 

aqui o valor interpretativo destas distribuig6es de frequência 

de abundância para classificar algumas delas em r ou K. 

A teoria ecolOgica r e K tem provado ser um instru-

mento dtil na conceitaagao dos diferentes extremos de estrate- 

gia de vida. 0 extremo r significa a existencia de um vácuo 

ecolOgico perfeito, onde no se verificsn os efeitos de densi-

dade e competição e onde a estrategia tima utilizar toda a 

mataria e energia disponíveis na reprodução (Pianka, 1970 ;  

Gunderson,  1980). 0 extremo 11 significa que são m6ximososefei 

tos da densidade, ocorrendo grande competiçao e que a estrate-

gia tima 4 utilizar toda a mataria e energia na sobrevivencia 



através do aumento da habilidade competitiva, mecanismos de de 

fesa, proteção prole  etc.  (Pianka, 1970;  Gunderson  1980". 

Objetivamos através deste trabalho, fazer um 

do comportamento da abundancia de algumas espécies de peixes  

através da interpretação das formas das curvas de distribuição 

de frequencia de abundancia, selecionando-as em r ou K. 

2 - MATERIAL E M2T0D0S  

Para a realização deste trabalho, fizemos uso dos da 

dos de produção dos currais-de-pesca de Almof ala, Município de 

Acarau (022 50' 69  402  09'  VT),  coletados pelo Laboratório de 

Oiencias do Mar (LABOMAR) durante o período de janeiro a dezena 

bro de 1974. Descrição detalhada deste tipo de aparelho de  Des  

ca pode ser encontrada em Rocha (1980). 

Com a finalidade de analisarmos estes dados, co11-9ide 

ramos como unidade amostral a produção mensal em ndmero de La—

dividuos, classificados por especie. Obtivemos assim 12 amos-

tras que serviram de base para este trabalho (tabela I). 

0 esforço de pesca para cada  ms  foi obtido multipli 

cando-se o  /Amer°  de dias de despesca pelo niimero de currais-

-de-pesca que efetivamente foram despescados (tabela. I). 

Com base nos dados de captura e esforço, obtivemos os  

Indices  de abundancia (CZTJE) para cada especie (tabela II). 

Após levantados os dados de abgndancia (CPUE) de to-

das as especies capturadas pelos currais de pesca,selecionamos 

aquelas que apareceram durante o período considerado, um nUme-

ro de vezes maior ou igual a seis meses. Do total de 61 espé-

cies registradas nas capturas, apenas 25 satisfizeram este re-

quisito, sendo portanto as especies consideradas para estudo . 

Para cada uma destas 25 especies plotamos os valores da CI:JE 

- 02 - 



contra o tempo e da frequência em meses eontra a abundancia  pa  

ra verificarmos respectivamente, a variação temporal emINOmmItkq 

e a variagKo das formas das curvas de distribui-

çao de frequência de abundância (figs0 lA e 1B). A frequência 

da CPUE em meses foi obtida apOs a distribuição dos  indices  de 

abundancia em intervalos de classes. 

Estas distribuig6es podem ser quantificadas em ter-

mos estatísticas que descrevem o formato das curvas de distri- 

buigão de frequencia de abundancia. Duas estatísticas foram 

calculadas para cada curva de distribuição de frequência de 

abundancia, relativa a cada uma das especies: 

i) o coeficiente de variação  (CV) 

CV - 

 

100  

 

onde s - desvio padrão da CPUE amostral 

x - media da CPUE amostral 

- 0 coeficiente de assimetria  SK  (  skewness 

statistic),  dado por:  

SK 

 

1 

 

12 

 

      

    

=1 

    

onde, n  'Amer°  de amostras  

xi - CPU E mensal 

iipOs a obtenção dos ,valores de  CV  e SE para cada es 



pecie, verificamos a correlação existente entre estes dois  pa  

rametros atraves do coeficiente de correlação de  Pearson,  da-

do por: 

n X.Y - (IX) (r_Y) 

x2 cz )02 —ny-y2 (Iy)1  

onde, X - coeficiente de variação  (CV)  

e y - coeficiente de assimetria (  SIC  ) 

3 - RESULTLDOS  E DISCUSS2i0  

Na figura lA mostramos a variação temporal da abun 

dancia para as espécies que apresentaram resPectivamente o 

menor e o maior coeficiente de variação. palombeta(Chloros 

combrus chrysurus), especie que apresentou variação mais uni 

forme, mostrou um coeficiente de variação igual a 60,34 en-

quanto que o bonito (Euthynnus alletteratus) espécie que apre 

sentou variação mais irregular, apresentou um coeficiente de 

variação igual a 268,670. Estas variag6es diferem de especie 

Para especie, como podemos comprovar através dos valores dos 

coeficientes de variação (tabela  III).  

As curvas de distribuição de frequencia de abundan 

cia das espécies consideradas, mostraram-se assimetricamen-

te positivas e o grau de assimetria variou tambem de espécie. 

para especie. Pelos valores dos coeficientes de assimetria 

(tabela  III),  o beijupir6, (aachycentron canadus) apresentou 

o menor valor (SR . 0,26) enquanto que o bonito apresentou o 

maior valor para este parametro,  (SIC.  2,63). Na figura lBmos 

tramos as formas das curvas de distribuigão de frequencia de 

CA — 



abundância para a palombeta  (SK  = 0,57) e o bonito. 

1 medida que o coeficiente de variação cresce,o coe 

ficiente de assimetria tende também a crescer (tabela III),fa 

to este comprovado através do coeficiente de correlação de  

Pearson  que mostrou ser altamente significante (r . 0,91). 

Os coeficientes de variaçao e assimetria podem ser 

interpretados no que diz respeito ao comportamento das espé-

cies quanto as suas abundancias  (Lewis,  1977). Lquelas espé- 

cies cujos valores dos coficientes de variaçao e assimetria 

se mostrarar mais elevados, caracterizam-se por apresentarem 

um crescimento em abundancia bastante acentuado dentro de  an  

curto espaço de tempo, mas diminuem radicalmente em abundan-

cia nos demais períodos. Este fato foi verificado para o boni 

to que apresentou  CV  . 268,67/e  SK  = 2,63. 0 curto período em 

que a abundancia se apresenta mais acentuada, foi comprovado 

também através da série de trabalhos (Paiva&  Nomura, 1965; 

Collyer & guiar, 1972; e àlmeida, 1974). Tais espécies sao 

classificadas como espécies r ou especies oportunisticas  (Le-

wis,  1977; Pianka, 1970). As espécies com valores dos coefi-

cientes de variaçao e assimetria mais baixos, caracterizam-se 

por apresentarem nma certa regularidade em suas abundancias 

durante um período de tempo mais prolongado. Tal fato foi ve- 

rificado para a palombeta que apresentou  CV  = 60,34e SK  

0,57 e comprovado através da serie de trabalhos citados ante-

riormente. Tais espécies  so  classificadas como espécies X ou 

espécies conservativas,  (Lewis,  1970). 

De acordo com os valores de  CV  e  SK  (tabela  III)  , 

classificamos as espécies aqui consideradas em dois grupos. 

àquelas que apresentaram os valores de  CV  e  SK  mais baixos fo  

ram  consideradas como espécies K ou espécies conservativas, 

as demais foram consideradas  COED  espécies r ou espécies opor 

tunisticas (tabela IV). 

Segundo Pianka, 1970, nenhum organismo 4 totalmente 

r, ou totalmente  IC,  mas que todos tesm alguma relagao entre e's 

tes dois extremos. Isto quer dizer que se imaginarmos uma li- 



alia e situarmos as espécies aqui classificadas COMO r ou K ao 

longo desta linha, quanto mais uma especie se afasta do extre 

mo r ou do extremo K segundo os valores de  CV  e  SIC,  menos evi 

dente se torna a classificação como r ou K, mas que existe um 

comprometimento de cada especie entre estes extremos. Logica-

mente as espécies consideradas r ou K procurarão situar-se nos 

nichos ecolOgicos de acordo com suas estrategias de vida. 

Com base nos resultados alcangados, sugerimos ou-

tras pesquisas que tenham por objetivo o estudo de outras ca-

racteristicas ecolOgicas para uma comprovação dos resultado 

a que chegamos. 

4 - CONCLUSOES  

As principais conclus6es deste trabalho foram: 

1. Todas as curvas de distribuição de frequencia de abundgn-

cia apresentaram assimetria positiva. 

2. 1 medida que o coeficiente de variação cresce, a tendencia 

do coeficiente de assimetria 4 tambem crescer, ou seja,com 

o aumento do coeficiente de variagão, a assimetria da cur- 

va de distribuigão de frequencia de abundancia se torn  

mais pronunciada. 

3. Existe correlação altamente  significant°  entre os valores 

dos coeficientes de variação e assimetria das curvas de dis 

tribuigão de frequencia de abundancia das espécies conside 

radas neste estudo. 

4. Ls  especies -Palombeta (Chloroscombrus  chrysurus), CV  

60,34% e  SK 09 57; beijupir6, (Rachycentron canadus),CV 

73,00% e  SK  = 09 26; arraia de coroa (especie da ordem Ba- 



todei), CV = 76,92%e SIC . 0,49; e a  pescada  dentão(LEioscion 

bairdi),  

Elo  K. Ls 

268,42%e 

268, 67%e 

CV  . 89,14%e  SK.  0,41, estão mais prOximas do extre 

espécies pescada cascuda (Cynoscion acou_a), CV  .  

SK  = 2,50 e o bonito (Euthynnus alletteratus)  CV  =  

SK  = 2,63 se aproximam mais do extremo r. 

5 - aunt-am  

Neste trabalho foi feito um estudo sobre o compor-

tamento da abundancia de algumas espécies de peixes captura-

das por currais-de-pesca. em Almofala, Municipio da Lcarad, 

com base na interpretação das formas das curvas de distribui 

ção de frequsncia de abundancia. 

Das 61 espécies registradas nas capturas durante o 

período considerado, foram selecionadas 25 espécies que alpe-

receram nas amostras mensais um numero de vezes maior ou. 

gual a seis meses. Para cada uma destas 25 espécies foram 

feitas curvas de distribuigão de frequencia de abundancia e 

obtidos os valores doscoeficientes de variação eassimetria. 

1 medida que o coeficiente de variação cresce, o 

coeficiente de assimetria tende também a crescer. O coeficien 

te de correlação (r) de  Pearson  mostrou haver alta correia-

ção entre  CV  e  SK. 

Ls  espécies com valores mais baixas dos coeficien-

tes de variação e assimetria, foram classificadas como espe-

cies K,  on  especies conservativas. As demais espécies foreJr,  

classificadas como es2decies r, ou espécies oportunisticas. 
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7 - GLOSSÁRIO  

Arraia de coroa . espécie da ordem Batoideil Bagre cambeba= 

especie da família Arridae; Bagre costeiro . espécie da fa-

milia Arridae; Beijupir4. = Rachvcentron canadus  (Linnaeus);  

Bonito . Euthynnus alletteratus (Rafinesque); Camurim = Cen 

tropomus sp; Camurupim = Targon atlanticus  (Valenciennes);  

Cavala = Scomberomorus cavalla (Cuvier); Cor6 tranco=Genya 

tremas luteus  (Bloch);  Enxova = Pomatomus saltatrix  (Lin-

naeus);  Espada = Trichiurus lepturus  (Linnaeus);  Galo =  Se-

lene  vomes  (Linnaeus);  Garajuba preta . Caranx crysos  Cat 

chill);  Palombeta = Chloroscombrus chrysurus  (Linnaeus);  Pa 

rum branco = Chaetodipterus faber (Broussonet);Pescada  bran  

ca = Cynoscion leiarchus (Cavier); pescada cascuda = Cynos-,_ 

cion acoupa (Lacepede); Pescada dento = Cynoscion bairdi  

(Steindachnner); Piraroba = Trachinotus carolinus  (Linnaeus);  

Sardinha =  Opisthonema oglinum  (Le  Sueur); Serra = Scomtero 

moras maculatus (mithill); Tibiro = Oligoplites palometa  

(Cuvier); Xancarrona = Iobotes surinanensis (Bloch);1:aréu = 

Caranx  hippos (Linnaeus);  Zambaia taba = Ablennes hians (Va 

lenciennes). 
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Figura 1 —  Indices  de abundância d.e duas espécies capturadas por 

currais—de—pesca em Almofala Acarail Cear. )," durante o ano-  de 1974 
escolhidas para representar baixos e altos valores de  CV.  e  SK. Va 
riaçao temporal para as duas espécies. B.— DistribuigiSes de rrequencia 
de abundância para as duas especies. 



Tlaradl 7  

Produgao mensol e esforço de pesca de 25 espeoies cauturadas por currais-de-pesca de Almofala (Acarai - 

de 1974. 

Rieses  

Esforço (em 
dias de despes- 
ca) 

171 159 

Especies 

Arraia .de coroa 3 ' 35 

Bagre oambeba 

Bagre costeiro 

Beijupir6 10 20 

Bonito • 2 117 

Camurim 

Oamurupim 1 6 

Cavala 5 58 

Coró branco 175 

Enxova 9 4 

Espada 43 

Galo 6 3 

Garajuba preta 242 

durante Ceará), o ano 

jthi 1 

158 

numero de indivíduos capturados por mes 

I 36 13 64 I 25 30 13 1 12 3 

500 88 12 133 69 29 5 

7 4 50 15 . 57 28 

25 28 17 2 1 1 2 3 6 

1648 100 130 44 22 2 

5 3 10 3 20 26 24 11 

2 5 16 5 1 6 4 

111 36 11 22 395 3 3 19 

29 226 56 65 31 41 

6 . 70 2 1 8 

74. 1279 320 4134 7029 I9915 1910 11136 931 1451 

28 14 31 18 230. 20 12 

2254 58 1027 18 25 46 132 260 

FEV kAa IA.BR 

172 193 160 

JUL 

i  
AGO I SET 0-j ii0V  

193 
I 

139 

I  
I 

107 54 50 79 

i 



i4AR ABR JUALW j JUL 1 AGO ET OUT 

160 193 54 139 1 107  158 172 193 159 171 

73.295 24.430 57.875 120.100 

67 10 

229 

69 24 

75 114 163 200 

-- 1 

3.9001 3.700 13.350 13.400 

33 284 206 355 

240 

1 4 

26 223 5 3,  

20 50 - 

419.1601 75.030 

1.6151 311 

374 . 422 

1

1 

5 

338 596. 

- 61 
1 

448.2501 12:470 

4781 46 

- 1 _ 

1 2 

612 653 

140 

.e 

000 continuaggo da tabela I 

Lese $ jAV YEV 

Esforço (em 
dias ue despes- 

co)  

* 50 79 

Espécies miatero de individuos capturados por  ms  
i 

Palombeta 

arum  branco 

Pescada branca 

431 

_ 

6.7101115.1801217.9801247.40011_50.3001
i  
431.940 

i  
2241 1221 4011 1461 306 

_ i 115 1431 396 
I i 

Pescada cascuda - 1 - 1 17 .  101 1 

Pescada dento _ 7 
I 

61 • 289 7311 66 

Pirarobs. 1 - 4! 3 , ' 4i - 
1 

Sardinha 100,980 152.4701 94.9401271.400 47.150 325.250 

Serra 99 3591 4.7931 8.931 13.649 3.096 

Tibiro 230 1001 101. 140 • 1:515 36 

kancarrona 2 1i - 1 . 6 4 - 1 

Xareu - 132 2571 1.734 2.416 63 

Zambaia taba 459 119 2931 10 540 354 



TABELA - II,  

Indices  de abunencia em ndmero, de 25 espécies capturadas por currais-de-pesca em Almofala, (Acara6 - Ceará) 

durante o ano de 1974. 

Esbecies JApi 

Arraia de coroal 0,018 0,22 

Bagre Cambeba 

Bagre costeiro 

Beijupir6. 0,058 0,13 

Bonito 0,012 0,74 

Camarim 

Camarupim 0,0058 1  0,036 

CaNala 0,029 0,36 

Corci.brunco 0,10 

Enxova 0,053 0,025 

Lspaua 0,25 

Galo 0,035 0,019 

Garajuba preta - 1,52 

I 0,24 

3,16 

.0,044 

0,051 

110,43 

0;013 

j  0,70 

0,47 

114,27  

J UL 

0,076 0,33 0,14 

0,51 0,062 0,74 

0,023 _ 

0,15 0,12 0,094 

0,52 0,72 
; 

0,029 0,016 

0,028 

0,21 0,057 0,12 

0,17 1,17 %0,31 

0,035 0,39 

7,44 1,66 22,96 36,61 

0,16 0,073 0,17 0,094 

0,34 I 5,32 0,10 0,13 

AB2. JUit AGO SET OUT ii0V DEZ  

.

0,24 1 

0:0

03

6

8 

_ 3 

 

1,14 0:

5 

 

0,060 0,076 

0 

 

6,48. 0,14 

0,12 1 0,10 

0,060 I 0,24 

171,33 117,65  

i  1,65 1 

- 

21,04 

0,37 

0,65 

16,62 16,37 

0,24 

! 2,64 3,29 

  

I 0,16 0,094 I 0,0093 0,019 

1 0,6¢ 0,27 

0,47 0,27 

0,01 0,0072 0,0093 0,037 

. 0,33 0,41 

0,052 0,022 0,18 0,46 

I 0,063 0,036 0,018 

2,06 0,00721 0,026 

0,34 0,22 0,76 

0,010 0,0093 0,15 .  



Piraroba 

Sardinha 

Serra 

Tibiro 

.4:ancarrona 

Lareu 

Zambaia taba 

724,40 

1,41 

0,0063 

0,044. 

1958,93 

2,26 

1,35 0,63 

001210,0063 

I 0,63 

2,92 1 0,75 

Palombeta 1331,64 

Paru m branco i  0,25 

Pescada branca 

Pescaus cascuda - 

iescada dentao 

10,0058 

1590,53 

0,58 

continuao
,
da  tabela  Ii 

biAR ABR 

0,771 2,33 0,76 1,70 

- I 0,67 0d4 2,2 
1 

- 10,096 0,0520,0055 

0,038 1,68 3,79 0,37 

0,025 0,017 0,021 - 

600,8911577,91 244,30 1806,94 

30,341 51,92 70,72 17,20 

0,063 1 p,81 7,85 0,20 

I0,035 0,021 0,0055 10,014 

1,63 110,06 12;52 0,38 3,19 16,14 

1,85 10,056 2,80 1,96 0,73 - 

I --__L  

. OUT ,NOV I "DisZ 

1- 452,41 1157,50 1520,25 

1,34 0,13 

- -  

1,78 0,30 

3,661 2,53 

1 ... 0,013 

267,00 1169,62  

4,12 4,50 

- 3,04 

- 0,0201 0,051, 

,26 j 4,13: 0,10 I 0,43 

- 0,37 1,00 I - 

I • 

Especies  JA K I PEV  MAI '  JUN JUL A'0 SET 

1379,62 1439,37 675,54.  2399,66 2183,131539,76 1685,00 

,411 2,24 _ _ 

1,95 1  3,04 2,14 _ 
• 1 

0,0052 ! 0,036 i  _ 

1,76 1 4,30 0,70 I 2,11 1  
1 

0,042 

2334,641 89,71 36,45 68,52 

2,491 0,35 0,31 
.
5,26 



Coeficientes de variagao e assimetria das curvas de distri- 

buigao de frequencia de abundância de 25 espécies captura- 

das por currais-de-pesca em AImofala (Acarad Ceará) duran 

te o ano de 1974 

Espécies cv(%) SK  

Palombeta 60,34 0,57 

Beijupirá 73,00 0,26 

Arraia de coroa 76,92 0,49 

Pescada dento 89,14 0,41 

Zambaia taba 102,61 0984 

Sardinha 106,09 0,89 

Xancarrona 114,29 1,21 

Camurupim 116,66 1,03 

Pescada branca 122,47 0,98 

:Kar4u 127,49 1,09 

Espada 134,41 1,07 

Cora branco 138,46 1,59 

Piraroba _ 140900 1,70 

Parum branco 142,24 2,13 

Serra 147,22 1,78 

Camurim 163,64 1,41 

Garajuba preta 173,42 2902 

Bagre costeiro 178,95 185 

Cavala 181,25 2,21 

Galo 195,65 2,59 

Enxova 196,42 2,36 

Tibiro 197,41 2910 

Bagre cambeba 197,77 2,34 

Pescada cascuda 268,42 2,50 

Bonito 268,67 2,63 



C07- 
Q.42,  

19 20 

2,13 

11,28 

1,41 

2,02 

1,85 

2,21 

2,59 

2,36 

2,10 

2,34  

2,60 

2963 

TABEILL - IV 

Classificagao r e K das espécies capturadas por currais-de-

-pesca em Almofala (Acarad Ceará), durante o ano de 1974, 

de acordo com os valores de  CV  e  SK.  

Classificagao K Classificagk r 

Esp6cies cv(%)  SK  Espécies ov() 

Palombeta 60,34 0,57 Piraroba 140,00 

Beijupirá 73,00 0,26 •Parum branco 142,24 

Lrraia de coroa 76,92 0,49 Serra 147,22 

Pescada dento 89,14 0,41 'Camurim 163,64 

Zambaia taba 102,61 0,84 Garajuba preta 173,42 

Sardinha 106,09 0,89 Bagre costeiro 178,95 

Xancarrona 114,29 1,21 Cavala 181,25 

Camurupim 116,66 1,03 Galo 195,65 

Pescada branca 122,47 0,98 Enxova 196,42 

Xar6u 127,49 1,09 Tibiro 197,41 

Espada  134,21 1,07 Bagre canbeba 197,77 

Cord,  branco  138,46 1,59 Pescada cascu-*8,42 
da 

Bonito 1268,67 
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